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PUBLlelÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. Imposto do selo !O reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o, abatimento nos anuncios e bem ;issim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

Publica-se ás quartas-feiras .e sabados

...oh-_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

'dSSITldTüRRS-(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano 2$600 reis. Sem estam-

pilha, 2$m0 reis. Numero! do dia', 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3$500. Brazil,

6500.! A' cobrançazfeita pelocorreio, acresce a importancia com ela dispendída. A

assinatura e sempre contada dos dias l ou !5 de cada mez e cobrada no começo

de cada trimestre'. Não se restituem os originais.

*Mirim
A tentativa realista gorou Deixa-los dizer da sua todos os seus passos após a

' ás primeiras horas. justiça. Deixar dizer a justí- ueda da mena¡ uia '

'
, . q 7 q .

. Ao governo, senhor dosiça da Republica, empenhada, por que não ha duvma

~fios da conjura, bastou muito em apurar a verdade inteira. nenhuma, nem duas Opiniões

pouco paraasofocardepron- Talvez nao. E prema- que se choquem, sobre que

_ to. turo quanto se diga e quan- O fermento da desordem que

. Está plenamente restabe-,to se suponha a seu res- por vez“es se tem manüesta_

“ lecidaaordemnosrarospon- peito. Dírá, por fim, a justí- do não só em Usboa mas

tos onde os inimigos do re-t ça que a cada um couber. :em ”das terras da provm_

gimen conseguiram provocar A Republica precisa de da, fo¡ a sua desmedma am_

adesordem. fazer punir osdelinquentes, b¡çã0 do poder que O lan_

Ha males que vem por bem. i masnão defazer uma vitima de çou_

Este fo¡ um deles: acabou por ninguem. Pagara quem dever Se não fôra a cmsada

faZer convencer os- crentes e bom e que a dwrda se sal- verdadejramcnte desmorali_

     

 

ENFERMOS:

Já esta quasi completamente resta-

belecido o sr. dr. Jose Rodrigues Soa-

res.

O Entermou, con um violento ata-

que de reumatismo, a espozr do sr.

Manuel Barreiros de Macedo.

O Esta de cama, com uma anginzi_

a sr.“ D. Armanda Leite Regula, espos .

do nosso amigo, sr. Laurelio Regala.

_W

ll praxima eleiçia

Está assente, com acordo

do Diretorio e o aplauso d:

todos os republicanos do, dis-

trito, que uma das vagas de

deputado, a de Estarreja, se-

ja preenchida pelo nosso es-

timavel amigo e ilustre pre

sidente da camara municipa

de Ovar, sr. dr. Pedro Cha-

VCS

der a ninguem com aquela reco-

nhecida Soliciiude que o carate-

riza, a toda e qualquer hora que

fossem precisos os seus serviços

clínicos. porque sempre colocou

o comoJism') pessoal, que é hoje

coisa muito constitucional-abai-

xo dos interesses do publico.

As simpatias que ele deixou

nesta ilha, quemd› do seu pri-

ineiro destacamento, ha ai uns

quatro anos, fora n gerais.

Os serviços p ›r ele prestados

a todos, desde o mais humilde

até o mais alto, desde o mais rl-

co até o mais pobre, foram rele-

vantíssimos, distinguindo-se sem-

pre por uzna acendrada dedica-

ção e acrisolado zelo, aliados á

sua conhecida proficíencia médi-

ca, atributos gloriosos que glori-

ficam a scieticia nobili::sima que

tem por fim combate.- e minorar

os males que são o triste apaná-

gio da pobre humanidade.

para decoração e mais nada*

ldentico raciocinio nós ve-

mos aplicar a futilidades eco-

nomícas de todos os dias:

procura dum marçano, dum

socio com capital, oferta de

uma creada para todo o ser-

viço, etc.

Podem ser todos excelen-

tes pessôas, mas não basta

isso. E' necessario que o

marçano se ageite com retro-

zes, bacalhau e artes corre-

lativas, que o socio represen-

te o capital desejado, que a

creada seja realmente uma

creatura politecrzica no seu

mister, etc., etc.

Honestidade, moralidade,

estomago... e mais nada:

   

    

   

 

  

  

       

  

Desenganos
   

   

   

   

    

    

    

   

   

  

     

  

" O sr. Antonio josé de

\Almeída deve ter compreen-

-dído agora o grave êrro de

    

' numa

  

     

  

   

  
  

       

  

  

   

restauração

. quica, que ela é neste mo-

l
mento, sobre todos, -verda-

deiramente impossivel, por

quea Republica creou fun-

das raizes na alma do povo

portuguez, que se emancipa,

que r65uscita integrado na

obra de regeneração e de pro- ,

gresso. que a. Republica .ini-i

ciou.

Dei/em estar a estas ho-

ras na plena compreensão de

, que ao regimen caido já se

não. volta. =

" Aos monarquicos, se os ha

de convicções, deve o bom

monar- j de.

Diz-se mais que numa busca

realisada nas imediações fo-

ram er'fantrados documentos

de importancia pelos quais

se chegouá descoberta de_

maior numero. l

Assim será, infelizmente. -

Bem da alma o lamen-

tamos. Depois das aSperas

.fadigas da jornada que tan¡

tos trouxe e traz ainda arre- t

dados das comodidades do,

lar, da paz da consciencia, dot

convivio da sociedade, pare-

cia -nos que um sopro de me-

lhor inteligencia os afastada

 

senso aconselhar outro ca-

;tirar viver de bem com a

reabilitação nacional.

feito sempre.

Não é pelo extorço de

meia duzia de desvairados_

. que se derruba um regimen.

Que loucura foi essa, se'

. sabiam que não podiam con ~

tar senão com o reduzido nu-

'mero de assalariados que

o vieram á rua?

Os civicos? A guarda pre-

toriana das esquadras do Ca-

¡ minho-novo e da Boavista?

Us condenados do Limoeiro?

Os rapazolas da Juventude-

catolica?

' ' Queminguada escolta pa-

_ra bater uma legião! Por que

- é uma legião, uma legião

imensa, a dos defensores da

Republica.

_ No numero dos compro-

(metidõs diz-se que se en-

cOntram filhos da nossa ter-

ra. Sê-lo-hã'o? Quanto o sen-

'timosl Por ela e por eles.

, ' Ocorrem-nos lembranças

do passado. Foi desta mes-

_ ma, terra que partiu oprimei-

_ ro grito a favor da indepen-

dencia e da liberdade.

Como ela se honraria. de

guardar fiel a tradição!

, Ha criminosos? Sem du-

"'vida. Tentou-se contra a ín-

tegridade da patria, contra a

tranquilidade da nação, con-

!tra os poderes constituídos,

contra a segurança publica,

ponha a existencia nacional.

Tambem filhos de Aveiro?

ambem patricios nossos?

j l arga desilusão!

Mas terão eles, de facto,

.tido á aventura?

sy¡

_ minho, o unico a seguir: pro - loucuras.

consciencia deixando-se de aquilo. Loucura em cuja res-

luctas que os não honram e ponsabilidade tão pequeno;

l procurando colaborar com os numero envolveu tantas fami- ,

que trabalham na cruzada da lias! Loucura que uma fria!

Melhor lhesfôra, aos ho- ticar. Loucura profundamen-i

'mens da monarquia, que as-ite_ triste_ CUlO @lcance se?

sim h0uvessem pensado e n30 mediu e (lulas conse-

l eleições medirão 0'“,20 No“,i'm

de novos empreendimentos e

Porque- foi uma loucura,

meditação não deixaria pra-

iquencias necessariamente se

farão sentir com o preci-

so rigor para pôr- termo á-

isurblevação continua em que"

aí se anda sem plausível ate-

nuante e com bem menor jus-

tificação.

Derrubarxa Republica, por

 

lque? Quem mais alto do quai

ela levantou em tão curto es-l

paço os brios duma nação?

Foi mais uma tentativa

malograda. Oxalá seja a ul-

,tímapor que uma rajada de

bom senso e um pouco de;

melhor compreensão patrio-

tica entre, por fim, no animo

de todos.

A sublevação expirou.

.Morreu ao nascer.

O paiz confia em que o

governo tomará todas as me-

didas aconselhadas pelo born

tino com que tem dirigido os

negocios publicos e com o

patriotismo em que se tem

 

de bem a sua espinhosa mas

¡honrosissima missão.

° ...w-

ELEIÇÕES

O Diario-do-govemo pu-

blicou na 4.a feira um decre-

to determinando:

I.°-As listas para todas as

eleições terão a forma retangu-

lar e serão impressas, manuscri-

tas ou litografadas em papel al-

mnsso branco, liso, não transpa-

rente e sem qualquer marca, si-

nal, designação ou numeração

externa.

2.°-- \s list rs pira as eleições

municipais :ne.llrãoo"',3o Ko"“,zo

3 °-As listas para as restantes

 

sadora em que se tem empe-

nhado, a guerra sem treguas

que se lhe meteu na cabeça

fazer contra o governo eo

partido republicano, nenhum

alento alimentaria a campa-

nha dos inimigos do regimen

contra a paz e o trabalho de

todos os que se interessem

pela ordem e pelo progresso

do paiz.

Foi a sua tenaz campa-

nha de descredito, de odios,

de vinganças contra o pri-

meiro dos homens publicos

portuguezes, o sr. dr. Afon-

so Costa, que creou a situa-

ção em que nos encontra-

mos.

Por tal forma tem o sr.

Antonio José de Almeida ser-

vido a Republica e o seu

paiz! O que ambos e todos

nós lhe devemos é isto, a ele

que tem as graves responsa-

bilidades dum chefe de par-

tido, e que, tendo-0 forma-

do, bem podia insinuar-se no

animo de correligionarios e

estranhos por uma conduta

séria e capaz de afirmal-o o

que não é.

Quem tal diria, noutros

tempos, ao vêl-o e ao ou-

vil-o, nos comícios, pela

palavra, então persuasiva,

nos prelios da imprensa pe-

los seus escritos suasoríos?

Quem tal diria?

Tresmalhou, o sr. Anto-

nio José de Almeida. E é a

um homem destes que em

dias, que tarde venham, deve-

rão sêr confiados os destinos

da nação l

Que triste desenganol

   

  

 

  

  

 

Magnífico passaporte para a

sepultura. . . com a barriga

pegada ás costas. lndigestão

de ignorancia lhe chamam os

Esculapios da economia po-

lítica, no caso sugeito.

Nada. Não estamos de

acordo.

Honestidade e moralida-

de, todos nós temos, graças

aDws

Governar, bem ou mal,

todos nós sabemos, vamos

andando . . .

Para governar bem faz-

Se mister muito talento.

Para governar bem e com

moralidade e honestidade é

preciso muitíssimo talento.

làllíidlijiuttmutu

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

 

l 

 

Hoje, as sr.as D. María da Concei-

ção Gomes Melo, l). Alice Lopes de

Almeida, e o sr. Fernando de Faria e

í Melo.

l Amanhã, a sr.a D. Benedita Nobre

ldos Santos.

l Alem, as sr.as D. Berta Nobre dos

- Santos, D. María José de Souza

Pimentel, D. Carlota María dos

Anjos Gaspar da França, e o sr. Anto-

nio Augusto Dias Antunes.

Depois, as sr.as D. Maria da Glo-

ria Sobral, D. Maria Dias de Pinho

Mendes, a menina María Fernanda

Nogueira, e o sr. Alvaro Guimarães.

O Com felicidade deu á luz uma

creança do sexo masculino a sr.a D.

Alice Mendonça, esposa do sr. Manuel

Alves Correia.

Ó Tambem ha dias teve o seu bom

sucesso a sr.a D. Elevira Ala Sequeira,

esposa do sr. Domingos Sequeira, ins-

pector primario desta circunscrição.

Parabens e felicidades.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Roma de Azevedo, Manuel

Maria Amador, dr. Eduardo Moura,

Campos Beirão, Manuel Gonçalves Nu.-

nes, Manuel Ramalho, Manuel Silves-

tre junior, padre Diamantino de Car-

valho, Abel Augusto Regala e Antonio

 

J. Cardote.

Bagatela's O Corn seu marido encontra-se em

 

Em conferencia de pro-

paganda eleitoral disse o sr.

tenente-coronel (?!) Manuel

Coelho, que para governar

,inspirado para levar a cabo Angola não é preciso talento,

mas honestidade e morali-

dade.

Ha quem seja de opinião

contraria e quem varie de

opinião consoante as oportu-

nidades. Mas a do sr. Ma-

nuel Coelho temo previlegío

da originalidade.

Aveiro a actriz nossa gentil patricia, D.

Augusta Freire.

EM VIAGEM I

Tem estado em Lisboa 0“0550 litar e civil desta cidade, para

presado colega da Liberdade, sr. Rui da

Cunha e Costa, que já dali regressou

v hontem.

l O Com seus filhos, cujo estado de

;má saude infelizmente reclama a saida

:imediata do paiz, segue em breve para

a Suissa a sr.“ D. Hedviges de Morais

da Cunha e Costa.

0 Seguiu hoje para Lisboa, onde

costuma passar o inverno, o nosso

presado amigo e conterraneo, sr. An-

tonio da Silva Melo Guimarães.

REGRESSOS 2

l Regressou a Lisboa o sr. Ernesto

¡Navarro, ingenheíro do serviço da di-

, reção geral das colonías, que tinha ido

Ora lSÍO de moralidade ea Madrid assistir ao congresso de hi-

honestidade em osso-virtu-

des que aliás todos professa-

mos-_não nos consta que al-

gum dia os arquitetos da re-

partição, na arte de governar

lhe encontrassem

merecimento que desse ali-

cerces para monumento bio-

colonias,

drología que alí se realisou.

'PERMAS E PRAIAS:

Com sua esposa está atualmente

na Costa-nova o nosso amigo, sr. Ma-

nuel dos Santos Silvestre Junior.

O Da Costa-nova regressou com

sua espoza e filhos a sua casa de Ague-

da, o sr. dr. Artur de Melo Freitas

Pinto.

O O ilustre presidente do ministe-

rio, sr. dr. Afonso Costa, voltou de no-

vo para a sua residencia na Praia-.ias-

grafico. Valiosissimas alfaías maçãs_

   

    

   

   

   

  

 

   

 

   

   

   

     

  

   

   

 

   

  

  

  

 

  

   

   

   

 

  

  

 

Não podia a escolha ser

feita com maior acerto.

O dr. Pedro Chaves é uma

das individualidades mais em

destaque, no norte do distri-

to, do partido republicano.

E, por todos estes factos que

se impõem altamente á conside-

ração de todos, o dr. Regata tor-

nou-se credor da gratidão do po-

vo de S. Vicente, em cujo nome,

nós, constituindo-nos em inter-

prete do seu sentimento sincero,

daqui saudamos o ilustre faculta-

tivo, dando-lhe as boas vindas e

fazendo votos para que ele se

nos conserve muito tempo por

cá.

 

Confrontos

Atribue-se aos dirigentes

da conspiração o plano de

matar, primeiramente os mi-

nistros e antes de nenhum ou-

tro o dr. Afonso Costa, e em

seguida alguns homens pu-

blicos em evidencia, senador

res, deputados, etc.

E' bom lembrar e pôr em

confronto os processos dos

que fizeram a Republica com.

os dos que tentam reimplan

tar a monarquia:-

O 5 de outubro, que mar-

cou uma pagina gloriosa na

historia, para fazera Repu-

blica em Portugal, ergueu-a

nos seus escudos, mas não

a fez assinalar que qualquer

acto de represalia ou vilania.

A monarquia, para voltar,

começava por cavar no solo,

profundos regos de sangue,

vindo a acabar,no fim, por se-

pultar-nos num mar de lama.

.WE-

llli. Flilllllt'ul Al'lild'lll ltElillil

Heleno.

MAIS_

Tem-se notado, em todos

os rudes ataques das hostes

monarquicas contra as insti-

tuições vigentes, a ação efi-

caz, duma dedicação sem li-

mítes, inconfundível, do ele-

mento civil, constituido por

individuos que á Republica

sacrificam a vida com heroica

abneg'ação.

Ponha-se o facto em con-

fronto com os defensores da

monarquia, que no 5 de ou-

tubro a abandonaram covar-

demente e agora mesmo vie-

ramtaçular a matilha dos ci-

vicos fugindo miseravelmen-

te aos primeiros rugídos do

leão vigilante.

 

tolllll Ill lilfillll

A nova aventura monar-

juista é ainda o assunto do

lia. Discute-se em todos os

pontos de reunido. Que queria

aquela gente? Reimplantar o

trono? E' tão dificil como dar

vida a um morto.

Não o saberá ela? Por de-

mais o sabe.

Qual, portanto, o seu obje-

tivo? O mais criminoso de to-

ídos os objetivos: erguer, pela

desordem, embaraços á vida

do paiz, tolher o desenvol-

vimento do trabalho nacional,

provocar e c !amar em socor-

ro das suas ambições a inter-

venção estrangeira.

 

Encontramos, no jornal

Futuro de Cabo-verde, as se-

guintes linhas, que nos égra-

to transcrever e registar.

Dizem respeito a um pa-

tricio nosso, que lá fóra tan-

to tem feito por honrar o seu

e o nome da terra que lhe foi

berço :

«Chegou a esta ilha no dia 19

do corrente, tendo já assumido o

cargo de diretor do Hospital mi-

,que fõra ultimamente nomeado,

este nosso amigo e distinto mé-

dico do quadro de Cabo-verde

e Guiné.

O nome do dr. Regala é so-

bejamente conhecido em Cabo-

verde, para que dêle se possa

dizer o que a justiça e a cons-

ciencia nos impõem.

Há mais de quinze anos que

ele presta serviço nesta província,

e durante este longo periodo de

tempo, em todas as ilhas onde

tem estado destacado, tem sabi-

do grangear sempre as simpatias

de todos, pelo seu trato afavel,

pela sua alma lhana e generosa

e pelo seu porte correto, o que

tudo faz con que ele tenha em

todos o Culto de uma profunda

estima e de uma admiração sín-

cera.

Sabendo bem encarar a sua

profissão, da qual faz mesmo um

sacerdócio, nunca deixou de aten-

não tem mais nasua mão, no

seu animo e no seu pensa-

mento. Este pouco, esta pe-

quena corsa...

Ha nada de mais requin-

tada maldade?

E para tanto se prome-

ditou a violenta serie de cri-

mes que consta do seu pro-

grama.

Sabe-se que uo seu plano

figurava, em_primeir~o logar, o

assalto aos quarteis, por tropa

mascarada e paisanos, coman-

dados por oficiais e civis disfar-

Isto. Apenas isto, porque



 

çados. O quartel da Cova-da-

moura, onde esteveem tempos

infantaria 7 e onde se encontra

hoje o grupo de metralhadoras,

cra do numero. 0 governo,

porem, soube do 'que se trata-

encheram dois sacos e que se-

guiram para o governo civil.

«M- O sr. dr. Abrahão de

Carvalho comunicou hoje aos

representantes da imprensa que

o' sr. Moreira de Almeida, di-

ma quinta, em Coina, para Os' de 4oomooo reis que compete_ a de uso e costume entre todos os
lados do Barreto, foi por al_ cada professor, aqueles vao leClO- carreiros, caminhava atraz do

. . . . . _ nar a enas c ratificação de car ' ' soguns elementos cms, dirigidos p °m a g - "Oi “3° POdendoi Por 15 x
, ¡50.323000. obstar ao desastre.

pelo chefe Graça,feita a apreen- Estradas__LOg° que se abram Fuma_se menos7_ No mel

são de 4.40 balas diversas. al--as camaras legislativas, tencio- de setembro ultimo foram im.
gumas de grandes dimensões, riam varios municípios represen-
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Continuamos hoje a publi- '

cação interrompida do catalo-

     

, . Portadosi P01' Partículares de g0 de objetos ue dos convenl

. . . . _ , .
. - - olo

va, e,'assiiii, o sr. ministro da rector do Dia, que c procura- Estavam na propriedade do ;arvgfbãenã'gziszfdãeg ::2153532: charutgs l¡2035“5989. de 618,31" ms da Salesil e das Trinas ãuelguerra ordenou no domingo á do pela policia, saíra de Lis- arrematante das carnes, Mar- de estradas Spor esta, provãdo aos '35¡ e de tabaco Pica' vieram para o nosso Museu1 tha.“noneque o referido grupo boa na tarde de 20 do corren- tins, e havia denunc1a de que que é mg”“l a que fo¡ votada, ° m' cârhparação com a im_ “Mura . ta lltransterrsseo seu aIOJatnento te, embarcando na estação do estavam ali 2:500 balas e al- podendo ser aumentada portrans- porta'cão do mez anterior, fo- Assumpção da Virgem Na ar ' á
para o Castelo de S. Jorge, Rocio num comboio que dali gumas carabinas. fere-"Cla de _00333 Verbas de ram agora importados menos :e inferior, em volta dum' “ln-Fuja _ â Mvisto o quartel não ter condi- saiu ás 6 horas da tarde Jota a CJ'. menos "Êííãs'daovzmo CM¡ de ¡105:ql3390 de. Chan¡me menos abertO. OS aPOSÍOÍOS; na parte su- ' oell
çoes de dejeza bastando ue - - _ 4". . .g. 702q›559 de Cigarros e me"“ perior a Vir em subindo á loria. -

_ 7 . q +0- FOI largamente Inter Aveiro foi sohcrtado ao governo 65ql 5° de tabaco ¡Cado g m g em
contra ele tossem arremessa- rogada esta tarde, pelo sr. dr. - I I se mande proceder a operação ,2 Is . Tag' Altura 1'75" largura 1'm25' Í 'eSti
das algumas bombas dos altos Alfeu da Cruz a sua D_ Julia mOWmentO Oca de que carece a estrada distrital da ggãniz 'gta-celgmámgãte:: cursar-fã: :0,3%: gââgapáe' l dosj
que O mdeiam para imPOSS¡b¡' CDelhO da Silva, que está de- n t d d 1912 ::13% “8.1 "mito cgmprcegggg legrama comunicando ter em ma arvore com o cordeiro ao Iii: ::da“mm qualquer °°"t"lgem° tida num Calabouço do gover- D- $355“, %,%ass°(§jaçral; do Cmgegrgmggose :Cãa°¡mmn_ Sines dado á costa o patacho do, fundo de paisagem. Tela. Al- ' I ,de sair. Na se unda-feira dc ' ' .m- e o” u ' " \ 'q ortu uez Nave ante, tendo SldO tura O,'“80. lar tira 0"'60.

ñ g _ no CiVil.
Simoes Margaça, que se entre- Sitavel

p¡ g d g ' |
g , genl

minha! ° comandante› tem“” 40- O sr. ministro da ma- tinha sobre uma ribanceira em Execuções de justiça. - O sr. sa vdos dm Oã os mp“ “Les mas Qlêadm ã Oleo que parece?“ ' aosite-coronel, sr. Manuel Garcra, rinha esteve no quartel de ma_ tl.abajhos agrícolas' escorrega e mmmm da ¡usnça determmou erEín o to osdosf seus aii/.61:5. ;aípgeffssíesig sgtgütãâgsaãlul- dite
deP°15 da TCVÍSRL e do ranChÚ rinbeiros a informar-se do an- Vem Cair “bre 05 fumos dum alle'. SIOb Pcna de Pmcedãmmo ,marginanfgeâagaãgáa'5,32 la tiara que tem go lado Ao cia):- aiii(

ás ¡ horas deu ordem ara - _ carro em que ñca es etado. isc1pinar, os contadores as co- -_ a t - ' '5 ', - p' ' Íjamçmo dos amos com.ra os Dia 26.-Um te e rama do marcas do continente e das ilhas 7'46"”000 de erlÉas' algumas jm' de Joelhos some uma alma' pres-

pgrupo sair em passeio mili- ¡mphcados nos acontecmen_ Para dá. coma do fa ecimemo, adjacentes enviem ao ministcm, ¡an da nossa ;3930, sendo de tãdêio defveàudo vermelho, o san- A A 25:13
tar' 0 que se fez; sem que um tos. ' ali, da esposa do grande capita- i'espctivamentc, dentro de 3o e 25039400 em “vas Para mesa' S¡s rg¡ ::soa :xpñessâo de eãtê' ' 'SÓ 'oque se efetuasse- O grupo 4.. Comoímplicados tam- lista estarrejense, sr. Joaquim 60 dias, um relatorio exacto do "17033009 em ?vas esmagadas . ' mpdra, o poi 015 ; du"tomou pela estrada da circun- _bem entraram mms na ca_ Maria Leite. estado em que se encontram as Para fab“che “tl-"hm I:4991715700 ?$32,56 Éspiífttã ;upfnor'Osm'lão' 3° lvajação e metendo ela Gta_ . ' . . - Dia 27;- Descobrc-se, por execuções pendentes por custas, em 6805 e em nozes' amendoim - i - p a" O' num: g o' “ me¡

' P dexa do Limoeiro Vindos do _ e - *j . - . ~ e outras frutas “559715500 reis. "a d3"108› Tela- Altura 1. lar- do

ça Che ou ao uarte¡ do Ca._ _ _ ' denunCia dum scrwçal de .lose se os e .nultas deVidas .i Pazen- _ ma 0m85 ' m.' g q a governo CWÍL 05 PresoS P0' do Adro, de Ilharo, que é este Cla-nacional, explicando os moti- A exportação de ”mais teve g .' ' . - . ' 1› 'Pelo _na melhor ordem e sem liticos Mario Duarte Mon- o autor de numerosos roubos vos por que se não instauraram ° Valor d? 1:55¡.®3°° "ells' ten' emVlããnagamgmmçía' A vá" ' 'the taltar absoltamente nada. [eiro, estudalue; Fernando feitos ali e nas imediaçÕJS. dentro dos prasos legais, ou por- do Por umco desnno a IDS aterra- E cabe a rodeadãs "OuslaaS. tenlo _ Ao

Assim se gorou a tentati'- R ' ° t . J j¡ de Dia 28.-Uma creança que que não conseguiram o seu re- Novos horarlos.-A «Compa- ç , _ aureo a! tem
- as' comercwn e' u o em Ul se cntrcrinha dando s gu'ar andamento os que tenharn Uhía dos Caminhos de ferro pOI'- cercada de amos' Some o eres' ' !asva de assalto Planeaqo' E fm Azevedo, empregado do CO' manivela dum volante de tirar liistaurado. tuguezesn Smeeteu iá á '513!'0- ceme persa "um .gIObO de ' Procom ou"“ pr“14611085 sem" mermo; 105? da SllVa Ma' agua, e' apanhada por ele na Companhia Guilherme Gomes "ação do governo 0 Projecto do (Átilãlrãeãvrâ3à ::i uíraãargi5C0bre' l mal

lhan'es que se irustrou em tos_ bombelro; Manuel Ja- ocasião ein que o larga, csma- Fernandes.-- E' esperada num novo horario de inverno para to- Ecce'Hon'w gcrêt 'd ' l Eva.grande parteo mov1mento. ;into Mendes, comerciante; c gando o craneo. dos primeiros dias de novembro da a sua rédea e que deve em“" ' l O e p" sos Alt'a1gemados,e cercado de espinhos,

sentado num banco de pedra,

tem a cana verde na mão e o

Não lhes transmitirei quan-

to desde a minha ultima carta

se tem passado. Seria repetir

o que toda a imprensa diaria

tem descrito em longas colu-

nas de informação.

' Procuram-se activamenii

os chefes, que se diz terem fu-

gido. Para onde ? Ha quem

Ruñna de Jesus, serviçal.

+0- As diligencias que se

estão efetuando demonstram

que o governo tinha largo co-

nhecimento :lo que estava pla-

neado.

«oo- A's duas horas da tarde,

Jéram entrada no governo ci-

vil, escollados por uma força

Bom serviço.-.As malas que Pl'QXimXa bomba que a comp““ em “gm" em r de novembro
o comboio correm c0,¡u,na tra_ nhia Guri/_teme Gomes Fernandes PTOXImO-

zcr do sul, de madrugada, fo_ mandouvir para socorros contra Chuvas-..Desde 2¡ feira que

ram na 5.a feira ultima' de via mcendlos chove sem cessar. Por vezes tem

gem até uma das estações do et A Çaflflürc't cedeu-lhe a caido bategas fortisstmas, arre-

norte, dando em resultado terem Parte do ed'ñcw Fl“?- 13055“e “a mesâadas P010 Vento _de encontro
de vi¡- Com as que aqu¡ Chegam Praça da Republica_c0m frente ás Vidraças e o pavrmento das

depois das' g horas, vindas do P'dra a de LUIS C'PrlaÚOi onde a ruaS-.que m01¡0_teem SOfl'ldO Çom
Porto. nova companhia procede a repa- as levadas, pors são 'verdadeiras

Já “505, ,, prime““ vez que iações,modiñcando a frpntarla e levadas a agua que corre elas
tão um ser““ se presta ao pu_ transformando numa so as duas valetas sem amplo sum¡ 0,¡-0

busto envolto num pedaço de

purpura. Tela. Altura 2,'"80, lar-i' - o
gura l,mIO.

"4
A Virgem e o Menino jesus. l

Ao centro aVirgem com o Me-

nino adormecidoe S. João em

áção de lhe beijar um dos pés;

á direita S. José. Cobre. Altura i tal:

  

   

 

   

  

   

   

  

   

   

   

  

  

   

  

  

  
   

  

  

  

  

0,'“85, largura 0,'"63.

Flagelação de Cristo. Ao cen-
tro Cristo, preso a uma coluna de

marmore, é açoutado por um

algôz,emquanto que outro, segu-
ra a corda com que o prende-

ram. Tela. Altura 1,'“20, largura

0,'"75.

Magdalena. A santa, que pa-

rece no periodo da transição quan-

do sob o influxo de Cristo sente

os primeiros rebates da contrição,

com a face enclinada na mão direi-

ta, sustenta com a esquerda que

tem pousada sobre uma caveira,um

crucifixo. Tela. Altura 1,'“15, lar-

_ _ .
à . _. . , 0"'50 lar ura 0"'40. lcom fundadas ,razões os supo dc POI'CIE'; nove Presos, em“? bl'COv . . porta” que ° “OVO ed'ñhm unha' Pa“õtaganha aglgmeraçw'. , Cr'i'stogno hrêtorio. Jesus des- sa(nha em Lisboa, Não tiveram os quais o i.o cabo de infan- , A ?OTTCSP'JndCHC'a (je-“1,535113 Em tomo do ("Wim-- Na Guga em e“ cm pm““ nudado, com as custas imensa- qu. pda - e estavam detidos so por isso poude ser distributda fcsIIVIdade que ha pouco teve horas afogajndo alguns Campos mente ensanguentadas_ tem _ - es'tempo de ganhar a fronte"“ ° 3' -qu ' d› i d o hor'ts lo a" no Val' de Ilh vo foi uei- balX05› O mal' @SSC embraveceu ' as

' ' " na es uadra do ateo de D LPOS as I . . - g “ . i' . a q ' duas mãos amarradas a um troço › se'.
A policia, auxtliada pelos ele _q _ P _ ' Boletim OilCIal.-Í*OI transfe- mudo variado e lindo fogo de &FW-me cessa“? ° trabalho de coluna. Tela Altura 2'“80 l
memos CMS, procura_os_ E , Fradique. DOts deles traZiam ddo da 2.a vara me¡ de Lisboa amam do hab“ pimrecnico de das pescas e o proprio moVimen- ¡argura 1,11110. › i ga¡
governo não faltará ao cum. a cabeça atada com ligaduras. para a primeira, o_ nosso _velho Veiros, sr. João li'laria _da Silva t0 rio porto. _ _ Nossa Senhora da Piedade A
primemo dos seus devem; ç.. Esta madrugada, fo.. amigo e integro iuiz de direito. Henriques, que e .um industrial áse sente um frio que nao Virgem com o Cdsto morto nosd . Iô ram msm nando saiam do sr. dr. Manuel Nunes da bilva. liamhssimo _e inUito conhecido era ainda Para esta quadra. NO braços é amparada pors João bPromoven ooqueiusm _Ten l d "_q_ _ d Naquela vara foi colocado_ o ein todo o distrito pelos eitcelen¡ sabado ultimo o calor se fez Evangehsta a Magdalena 'e ou_ plbem da segurança pública i ado os 5“ marque““ e juiz de Castelo BranCQ, antigo tes produtos da sua fabricação. sem"“ em FXCCSSO- _ tra santa mulher_ Cobre Altura mdos creditos da nação. UfiSI'àlo-'mdhoñ DO largo da governador civil deste distrito, se* Na noite de domingo Oxalá isto melhore ainda, ou ' IRosa,- um sargento cadete e o

clzaufeur daqueles titulares.

O cadete, que é filho de

um antigo ministro da monar-

quia; visitava frequentemente

o palacio.

As prisões foram feitas por

elementos civis, por falsa de-

nuncia de que no palacio se

l'ealisavam reuniões, sendo por

isso post' s em liberdade.

40- No Bairro-novo da

\"lemoria á Ajuda foi hoje pre-

óo- Um esclarecimento ue-

cessario: o coronel Beça en-

volvido na infeliz jornada, não

e o coronel Antonio Augustt

de Sousa Bessa, antigo co-

mandante de infantaria 2 e

que aí esteve tambem em co-

missão ha trez anos. Este con-

siderado oficial tem sido prc-

vadamente respeitador dasíins-

tituições, e para em tudo :e

distinguir do outro, que é o

coronel Adriano Madureira Bt-

sr. dr. Jose' Coelho da Mota ara segunda-feira, no logar de nã0 haVeFá nesje ano o chama-
Prego. igueiredo, em Azemeis, cêrca dO "W-!'50 de 5. Martinhm.

40- Estão abertos concursos, du u na hora da noite, um indi- Contraa debllldade epara Sus-
perante o ministerio da justiça, vidu» disparou sobre outro tres tentar as forças._Recomendamo.
para escrivães, contadores e no- tiros de revolver, nenhum dos o Vinho nutriter de came, de Pe..

tarío. quais atingiu o alvo. _ 7 _ dro Franco e CF, unico legalmen-
Beneflcencla publica.-Os de- O agredido, que se tinha dei- te autorisado pelos governos e

positos entrados na «Caixa-geral» tado a primeira detonação, er- autoridades sanitarias de Portu-
no ano economico de 1812-13, gueu-se logo depois da terceira gal e Brasil. Foipremiado com
destinados ao fundo especial de e, correndo sobre o agressor, medalhas de ouro em todas as
beneñcencia publica para defeza aplicou-lhe uma sóva mestra,pois exposições nacionais e estrangei-
sanitaria contra a tuberculose, sabia quem ele era e tinha a jUS- ras a que tem concorrido, garan-
somaram o total de 59:597m03o. _tar com ele antigas contas. rindo a sua eficacia, para enri-

Em torno das escolas. - Da * Em casa do distribuidor quecer o sangue e levantar ou
repartição de ensino primario e do correio de Avanca e Pardi- sustentar as forças, centenares
normal, baixou uma Circular aos lhó, concelho de Estarreja, um dos mais distintos medicos. Um

 

- - ,- - . . _ _ _ _ gura O m90. c
ça,.ate no proprio apelido ha SÔJLUUO da Silva. Sendo pas- inspectores de circulos csçola- tal Murtoza, que ha dias fo¡ 'pre- calix deste vinho representa um Os ,desposorios da Virgem. Ao ea diferença das letras com que saua uma busca á sua hablla- res, chamando a sua atençao e so por sobre ele recairein serlas excelente bife. centro o sacerdote Simião, tendo u
se escreve¡ umé Beça com ç, 7.50, foram encontradas duas recomendando-lhes a observan- suspeitas de roubo, foram en›

 

na mão o anel nupcial; á direita

a Virgem e á esquerda S._ José

com um bordão de assucenas, e

 

cia da portaria de 22 de setem- centradas centenas de cartas,

bro ultimo, sobre vacmação e quasr todas estampilhadas e fe-
'

I

revacinação anti-variolica. chadas, assim como um saco _

outro Bessa com ss.

40- Alguns elementos ci-

;ranadas de peça de marinha,

pintadas de encarnado, de io

' r ' ' . . . . dois _acolitos com tochas. Tela. A1- ?3
Vts, acompanhados pelo ager- centimetros de comprimento. ç.. Em conse uencia de se com inumeros jornais. Sem prenome tura 0,'“80, largura, 0 "'65te da judiciaria 'I avares, pas- Foram levadas para o gabine- ter oferecido gran e numero de -o-o- Um carro de bors que Cdsw ,Io/arm", das Útil-vel?“
saram esta tarde uma busca a

_ . . . . ODOS os dias se veem aparecerpçofessores de eScolas piiinarias no domingo ujtimo passava pela novos especificos para a pele; são
oficiais para a regenCIa, cumula- rua Vasco da Gama, em Aguc- quasi todos falsos. Só o Creme Simon
tiva, de escolas moveis, o sr. da, esmagou, com uma das ro- dá Côte beleza naturais. E' vendido ha

ministro da instrução Viu-se a5- das, um pé a uma creancita de 50 ”Os em t°d° ° “'"Verso apesar das.
. . contrafá ões. O. ó de arroz e o saSlm com margem para crcar 160 2 anos, filha de JoaqUim Canaro. Simon câmpletanfos danos ¡,¡gíemgãg

dessas escolas, Visto que, em vez Parece que o carreiro, como é do Creme.

te do chefe Sarmento. Este in-

dividuo é acusado de, ha dias,

andar a aliciar pessoas para

um movimento monarquico.

4+ Hoje de manhã, nu-

i
a

Ao centro Cristo em oração, de-

fronte _um anjo que lhe oferece

um calix, e, ao fundo arvoredo e

montes. Tela. Altura 2,'“80, lar-

gura 1,“10.

A Virgem, S. josé, o Menino

@
à

- Visto que teima, não _

terei remedio senão deixar-me

elevar a tão grande altura. 't

- O senhor bem falar-me

com o rosto coberto, e como

na conferencia preciso dar-lhe

algum nome, chamar-lheshei '›

general.
'

-- Como quizer; mas fique

certo que não sou o general

casa do advogado sr. dr. Jusé

de 'Arruela, que está preSo

desde ontem. Diz-se que l'o-

ram encontrados papeis que

 

EmH__n-'m_a m_

medico, e sentou-se tambem.

- Diz o senhor que temos

de falar num assunto que inte-

ressa ao generaral Lostan? per-

guntou o doutor.

- Eu não disse tal, acudiu

D. Pedro, um tanto perturba-

do.

$ ü

(155)

Pelllllll' illiil2l'll0

OITAVA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BEIRãO

XVII

me causaria repugnancia asua hia bastante desagradavel co_ do, e as finas luvas de pele da

presença. nhece-lo de vista, porque de SLiecia que traz calçadas. Oh!

' E como o general fizesse nome e pelos seus feitos co- os assassinos nunca foram fre-

um movimento rapido, o d ILl~ nheço-o até de mais guezes da luvaria de Dubost!

tor ajuntou: - Mas que motivos tem o - Ha de permitir que lhe

- Não ha certamente um senhor para julgar que eu sou diga com essa razão das luvas

homem mais vil nem mais cheio o general _LostanP perguntou é POUCO Verdadeira; muitos

de condecorações que 0 mar- D. Pedro, um tanto perturba- assassinos as teem usado.

quez del Radio. Uh! estoucer- do. - Esses assassinos eram

to que sempre que o velho -Eu lhe digo. Em pri- mais dignos de cIemencia que

pre se Chama ás coisas pelo marquez tenha que pronunciar meiro logar, osr. não ê Boni- 0 marquez del Radio, porque Lostan, como supõe.
seu verdadeiro nome; o que é as palavras: «honra, probida- facio, o homem que esteve eram eles os proprios executo- Samuel encolheu os hom-. a"Uma conscmneia tranquila certo é que, o general Lostan de, nobreSa, bons sentimento, ~empre ao meu lado durante a res, cmquanto _qUe o general bros e respondeu: - '0 um ?oração Sereno se interessa muito por mim, e carinho patcrnal, etc. etc.- es iiinha longa doença, nem o LOstatn, segundo parece, teve ._ Emñm, que é que de_ r'

_A111 exclamou Samuel, a prova é que se deu ao inco- tremecer-lhc-lia o coração e o :nitro que me deu um tiro na mêdo e pagouaoexecutor. Os seja?
estranhando a voz que lhe fa- modo de visitar-me neste sitio rubor stilui-lhe-ha as laurs, s»- j ubeça; ora, não sendo nenhum braços que se vendem não - Salvar-lhe a vida.
lava. o senhor não émeu guar- solitario, a uma hora tão avan- é que “le "3515 alnda uma Pdf-j Mics, e, Vindo falar-me num ubam ¡uvas- -Obrígado, general.
da! Conheço-o perfeitamente; çada da noite. ccla de vergonha. 'segredo que tanto interessa ao Samuel atacava por todos _. Duvida das minhas Pa_ '

 

- Bem se¡ que não disse

estas palavras; mas nem sem-

 

O

  

 

o som da voz dele ñcou-me -Julga acaso que eu sou quuanto o doutor pro- general Losta.i, é oproprioge- os lados; o general sentia-se- lavras?

gravada na memoria desde a o general Lostam? nunciava 'serenamente estas neral. Além disso, a impressão incomodado e quigentrar fran- _Não tenho motivo para 'noite'em que tentou assassinar- - Suspeito-o, pelo me_ palavras, unha os olhos crava- ue lhe. fizeram as apostrotes camente na questao. _ o contrario, ~

me. Foi uma desgraça que o nos. ' _ dos no general, que mal podia que dirigi ha pouco_ ao mar- , .-Dr.' bamuel, disse ele _Entretanjo, posso p'ra_ -
projetil se desviasse algumas D. Pedro fez um exforço contei' a agztaçao nervosa que quez_del Radio, 'mins cpnhrma tentando mostrar certa energia, var-lhe que se engana. '
linhas. . . já hoje não sofreria para rir-se e redarguiu: o dominava. _ as minhas suspeitas: be estas ppudo de banda as suas dedu- ' - Pode, não o nego,epa-
nada. _" Conhece o general? ~- Peço-lhe, pots, Senhor, razões não fUSsem ainda suhcr ÇOes mais ou inenosexatas, til-«ra isso bastauhe mandar abrir

Samuel desceuda cama e - Nunca tive a desgraça ajuntou o medico, que não tire entes, denunciariam o verdugo lemos do motivo da minha vi- a porta desta casa.
foi senta-.se no sofá, de o Ver. _ a mascara, porque suspeitoque de Angela esses botões de bri- sua. _

O'general aproximou uma - A desgraça! estou falando com o Clcsnalu~ lhantes, que reluzem por dc- -Como quizer, general, (Continua).Cadeira do sitio onde estava o _. Sim, porque de certo rado pae de Daniel, e ser-me- baixo desse capote mal traça- ¡ VOIVeu Samuel sorrindo.
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t asus e S. oão. E' um delicioso , ' ' deço o trans orte e recebo as do, reetia ele, em uanto ecoa-

-
1 1 1 P

P_ q

«guião- Aià ce“dto a Virgem. seítlta' l suas ordens, vam ainda ao longe as garga-

uantoiiergi iiina :gâueiilavgdseta cã$
'_" -___""

Edespediu-se do ob 'L'illl'lO' “TddaS da turba-

Colmbra. 24...,.Pe1a policiaiudicia- so ¡,,Sulan pedmdo lhe l (ença Setembro de lg'td.

“n°53 á direita S- JOSÉ#i esquer' ria foram aqui presos, por suspeitos , , , ,

1 da o Menmo jesus deitado no conspiradores, os srs. dr. Vicente Pin- ¡arii chuu' no bote ate no caes Henrique' Lopes de Mendonçt

' colo da Virgem, acaricia S. João, 5161:; (Amoso) e Manoel Agro Ferreira, de Sodré.
___ » 7

Que abraçado, a uma cruz, aloe- ""“0 do“-dT-105e de Arruda' A“,dcsembarcou Framdey 0

Saíram de Lisboa hontem e cwnt 1-

lha. Tela. Altura 1 m70 lar u- - -. _ _

' ' g vam seg"" “me mm cela' horas da manha. Pelo meu) de

sul lndcscn ac |1'11,)t|Cl'1 nt pru-
v ra l,m75.

Evora, 24.-N-1 11:' ;› .19 Nossa Sc-

, A adgração dos Santos Reis_ nhora _da Consolação, ein 11.11.15 obras '1

,Ar dire-,ta s. José e av“.gem com que ali se está procedendo, encontrou- ça' pm_ um“: Us sm“hub_ dc ar_

mas cíijis baioneias scintila-

vam como lumes de cirios fu-

ç . , se uma porção de moedas antigas de

'0 Menino Jesus em Pé Some 05 ouro, dentro de uma panela de bzirro.

nebres, a Custo arranjou uma

seje que o levasse ao seu des-

'oelhos; no centro um dos Santos o facto tem sido o assunto de to-

eis adorando, ao fundo os dois das as conversas principalmente pur-

tino, com a bagagem. E sen-

tiu um certo alivio quando vi-

_ que alguns Operarios da obra se apo-

restantes' um deles preto' soma deraram delas nada dizendo á autor¡~

rou costas ao rio, Conspurca-

do pela mancha tricv›l«1r do

dos armados de lanças e um ca- dade_

melo. Téla. Altura 850m", largu- Está preso o servente de pedreiro

pavilhão inimigo.

Entre os solavancos do

   

  

        

    

  

             

    

  

     

   

  

     

   

   

   

  

   

   

  

      

  

 

   

 

  

     

  

 

  

  

Os tesouros sepultados nas

ruinas de Messina.-Dizcm de

Roma que continuam as excava-

ções na antiga cidade de Messi-

na, destruída pelo tremor de ter- .

ra de ha quatro anos, porque, i

segundo asserçõcs das antigas '

   

        

   

    

  

  

    

  

  

    

    

 

   

  

    

   

   

  

  

    

  

   

    

   

        

  

       

   

   

  

  

 

Ha senhoras pallidas, abatidos, definhadas, que

autoridades, devem encontrar-“ :if soffrem sem cessar e para as quaes a vida é destituida

ainda sepultados sob 05 escom-' _ fi, de alegria,4poi isso que a doonça as priva e afiasta de

bms 303000 cadavcres- , v todos os divertimentos e prazeres. Quasi sempre esse

Os trabalhos executados me seu lamentavel estado de saude não tem por causa

ra 0,“'650.
Francisco Bento, a quem se apreende-

A visüação A0 centro a Vir_ ram 32 moedas. Foi este o que achou a

' panela.

' gem e santa Babe] abraçando'se; Gerez.24.-Evadira1n-se daqui,com

aos lados Zacarias, S. josé e destino á Galiza, HOracio Paredes e

diferentes mulheres e um cão, João Pires Freitas de Carvalho, implica-

dos nos ultimos acontecimentos. O se-

agora revelaram que a antiga ci-

dade sm¡an em a mms “ca da senão a pobreza do sa ngue. E a anemia que as prosta

e opprime, e bastaria regenerar-lhes o sangue, dema-

   

   

 

  

   

   

 

   

 

  

   

 

   

   

    

  

 

   

  

gãçfoartâmsãpãgga dgtlstêràlgeslftaagigundo é lavrador e capitalista. Foram-
Italia_ _ '

H

mesmo de colunas Tela Altura g'âísapreend'dw Obidos c°"1P“"“et'°- vehiculoua observando as ruas O dinheiro que se tem en- 5. siado pobre, para pôr em dehandada a anemia, para ;-

Si João da madeira, 24.-Finou-se da Baita, e pasmava-o a tran contudo “as “mas monta 3 lhes restituir a saude perdida.
'

2,'“30, largura 1~,'“55.

A ceia do Senhor. Em volta

w duma mesa Cristo e os apostolos;

ao centro Cristo institue o sacra-

I mento da Eucarestia, abençoan-

do o pão e o vinho. Tela. Altura

1,'“55, largura 2,“. .

Deposição de Cristo no fumulo.

Ao centro o corpo de Cristo es-

tendido sobre um lençol em cu-

i3ozooo contos. .

E' ue os sicilianos não colo- ,Í- o ~ o

cnvamqos seus fundos a render.

Preferiam o pe de meia. Com 3_ _~ _ _ _

efeito, encontrou-se um grande , são um tonico indispensavel para as Jovens, e para as

numero desses pes com velhas L senhoras de todas as edades. Estas pílulas são o rege-

moedas da (“P053 dos Bourbons' . nerador por excellencia do sangue e das forças nervosas,

N“ "espera da cam“mfe uma e curam a anemia, até mesmo nos casos mais graves.

casa de comercio tinha em caixa . . _ . .

400 contos c As Pilulas Pink sao o remedio que convém as senhoras

aqui o bem uisto cidadão sr. Francis-

co José Luiz íbeiro, pertencente á ca-

sa da Estrada, legando em testamento

toda a sua fortuna para a construção e

sustentação de um hospital nesta terra,

que lhe foiherço.

Solteiro, sem descendentes nem her-

deiros forçados, o finado havia juntado,

pelo seu labor comercial na America-

do-sul, uma pequena fortuna, que sou-

be conservnr cuidadosamente para, de-

pois da morte, beneficiar os pobres da

quilidade ambiente. Afora a

presença' Írequenie de patru-

lhns, nada parecia existir de

anormal. A população circula

va som cuidados, que não fos-

sem os dos seus negocios ha-

bituaes, e em nenhuma lace

era visivel o estigma du bole-

  

lazfãârsenàligãããs Regal" ?(13315 sua te'fêr 05 quais Pmnteiam 053“ de' tada, vibrada pelo estrangeiro. Alem do dinheiro encontrou- 1- “le033-

pr m s e-los saparwmenm'
3 - se uma rande uanudadc de

matea; em volta a Virgem, S.]oão Deixou por testamenteiros os nos- l ara que SeI'Vta entao aquele , g. ._ q . _ . ' A- Pilulu Pini: iôrnin oñicíalmente approvsdu pela Juni. Conouiliva

'
sos conterraneos, srs. visconde de S. t b 1' :I Nr h. '_ VElOl'CS Orientalb C mumc' @VCR de Saude. Estão á venda em todas n pharmaciu pelo preço de 800 réis

Evangelista e a Madalena. Tela. . . . . . apara o e ico. ao (1,11 s1 ,
. . . .

m m João da Madeira, Antonio Dias UarCia _ perolas e 101115.
n mxa. 411400 réu u 6 cama. Depmllo geral: J. P. Basto¡ a: Cn,

Altura Oy 85, largura O) 70- e Benjamim José de Araujo_ goal de reacção popular k 011- A herança de Bebel__ Um Pharmacia e Drogaria Peninsula. rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. - Sub-

(Cüntlnua)
tra os invasores e aindi me- ¡omal souaima, de serum, des.? ?5233; P°"°=^n'°m° RM“” dnCO'h- Luso de S-Dommsoc-

É

_

r _ ' _

Scielwhg Ú let ..ts nos de revolta contra o gover- .nente que Augusto Bebel tenlin 1 _ .A. ug., ,enddnm puma¡ devem _www_ “Momento. um

( “ "
deixado nos herdeiros u na gran - etiqueta indicando contarem um pmpeclo em lingua portuguaa. A¡ aim q

no pusilaniine, que não soube-

ra evitar o aviltamento da pa-

tria. .

Embebia-se de amargura o

coração de Saraiva. Ferrenho

legitimista, embora, talvez que

no fundo da SUa alma prefe-

risse a esta apagada apatia um

arremeSso de colera popular

que abalasse o sceptro. ASsirn

Portugal patentearia ao menos

os seus brios aos olhos do in-

sultador. . .

Nesta altura dos seus pen-

de fortuna. Informa que a maior _ qu““ um”“ e““ um““ de"“ 'e' mm“”- __

parte do dinheiro que Bebel po;-

suia procedia de um legado que

recebera ha tempos,.e do qual

2522313535355asãiâiãfaâíã llorarius 1111: comboios. CARTAZ ANUNCIADDB

__

 

'iii tampise 1113 11118

lillllllaliãll das horta:

Na cultura das hortas es-

tamos, geralmente, mais atra-

sados do que os outros povos,

que conSi-gucm obter nelas

e5plcndidos productos, pagos

sempre por born dinheiro.

, O nosso horticultor não

“ sabe, em geral, como se cuida

1 das hortas e muito menos sa-,

  

ll Teia titlado

(Conclusão)

Esta ziñrmativa fez explo-

dir entre os dois uma discus-

são acalorada. Atalhou-a brus-

camente Saraiva, com uma

frase decisiva, á qual dava au-

toridade a sua categoria di-

plomatica :

-I know it, sírl-Sei-o

eu, senhor!

   

ficou com 182:ooo marcos. O __.__

resto da sua fortuna era rcpre- De ¡Hsboa ao Porto

::as starzdrzoíti::wíi; -------M_ ,,;Collgio le 110381180110111
No seu testamento deixou

    

l
l
l
l

 

2_o:ooo marcos ao partido socia- -- _-__

11,5% _IO=000 é lmPFensa do Par' Lisboa (Rocio).. 21,35 8,30 9,25 li

t1do,b:ooo á Cidade em que exer- Entroncamento . 0,3 10,513,251

diversas essoas Coimbra 3,55 12,02 16,49“ I B'o

P ' Pampilhosa . 4,33 12,18 17,36

ceu o seu oficio de torneiro e a Alfarelos 3.17 l1,42115›57

Uma manifesta o ltaliana.-
_

Ç¡ AVEIRO 11,27 5,3612,5718,45 NSTALADO num amplo Pa_

be escolher as sementes das . i . ,

alez - samentos a entrada da Betes- . .

plantas que lhe possam dar O m° entuplu' mas Pre ' . . O Messaggero diz, que em Trics- Estarreja........ 11.585,59 - 19,6 _ _

maior proveito parava-se porventura para no- ga, Parou de lmPI'OVISO a sege. ;e mais de ;amooo pessoas segui. Ovar 12,22 6,20 - 19,26 laCete, num dos locais mais

va investida quando rebentoua Um magote de populaça, do ram o cortejo realisado por oca- ---- ?já 133,38%? higienicos da cidade dis-

A adubação das hortas e'

' de importancia capital para se

colherem bons resultados, e'

,disso não faz grande caso o

nosso lavrador.

O melhor estrume que se

pode empregar é o de cavalo.

Em todo o caso, se a terra fôr

. birrenta e seca. deve empre-

gar-se o de boi, por ser mais

, fresco e gordo.

Demais. o estrume nem

sempre se pode empregar fres-

.co. No verão, sobretudo, os

estrumes devem ter sofrido

. uma certa decomposição, ten-

'do sido regados com urina ou

com líquidos saídos dos cur-

sião da inauguração do monu' Granja..........13,04 &5513,421953 pondo de todas comodidades

mento erguido em honra de Valadares....... 13,23 7,0 - 20,11 , , .P _

vel-di_ Gaia.... 13,39 7,251359 20,38 e SÊ'ÊNMendPF “Jd“ 05 Te'

Campanhã....... 13,50 7,3514,07lzo,52 quisitos da higiene escolar, len-

Depois da inauguração o po- , . ,

vo foi em manifestação a praça P____________°rtÊ(SÀBÊ"t°)'13'58P7:61:19 4133 do, alem disso, um corto do.

' ' '_ e Veer para 0 O 0 a am a .a.
ã

de Dante, cantando 111005 PFOIbI um combom às 2323; outro, que é,cento esuupulosameute esco-

303- A Pglidadimervelo efecman' traw.,ásõ,5; outro ás 9,13; outro ás11,08; , lhido, e ministrando um tra-

0 a CRP um e 11 Pessoas, que outro ás 14 50; outro ás 1910; outro ás « ' . g, - -

foram condenadas a t4 dias de 21,39 e 0 timido ás 23.09., tamento anomfo' “le ms?-

Prisão. tuto de instrução e educaçao

”
a recebe alunlis inlcrnas semi-

#

,

Novas - .nternas e externas.

0 Ocidente.-E' dos mais

interessantes 0 n-° 1253 do Oci- Porto (s. Beitto)11,29119,5717,54 7

dente, que recebemos, pela va- Campanha 11,40?2o,3oÍ18,05 7

riedade dos assuntos de que tra- Galan- - ~ - - - - -- “55 20,42 18,16 '7h

7

7

qual surdiam vaias e garga-

lhadas, obstruia a rua junto

ao angulo da Praça da Figuei-

ra. E o boleeiro, impaciente,

já reclamava o auxilio de um

soldado de cavalaria:

-Ehl camarada! veja se

me abre caminho, com mil

diabos!

Mas Saraiva, ardendo em

curiosidade, apeou-se de sulto.

No meio da turbo entre-

via-se uma mulheraça de for-

tes enxundias, carão vermelho

e luzente de suor, que gesticu-

lava com energia. E todossubli-

nhavam com aplausos os pe-

daços da rouquenha narrativa

que os ouvidos podiam apa-

nhar. "

O diplomata, interrogando

uns circumstantes, rapidamen-

amarra, a rolar nos escovens.

O paquete fundeava_ E logo

mr. Duff, abafando o resenti-

mento sob a cortezía do gen

demon, ofereceu a Saraiva um

logar no seu bote, para o con-

duzir a terra. O portuguez acei-

tou, embora com relutancia. E

dentro em pouco os dois des-

lisavarn. pelo rio, abrigados pe-

lo guarda-sol do inglcz, entre

um chuveiro de chiSpas a de-

sabar dos remOs.

No meio da conversação,

mr. Duff aludiu de passagem

ás demasias do caCete dema-

gogico, posto ao serviço da

mis. realeza. . _ n

Se se tiver juntado ao es- _Essa ”maldade e md"

"trume folhas sêcas, convern gnafconi efçno' °°.“fess°u.A“'

tomo Ribeiro. Nao seiei eu

'-deixal-las algum tempo a cur- .

. eadefe a.M~s t n-

tlr. O nosso lavrador conten- qu "d a cs o“ CO

      

Tr”. “1”- MP' o““ Lecciona-se instrução pri-

maria, 1.° e 2.0 grau; portu-

guês, francês, inglês, historia,

geografia, destiiho, pintura,

pirOgravura, musica, piano,

Flores, lavores artísticos, córte

de roupa branca e de tôr, etc.

_ _ Hu tambem lecionação es-

1324 22›02119›“ 9M' peciul para as alunas que quei-

Pampilhosa .. . . . 14,45 2325111952 10,50 ,

Xofimbra B 15,23 0,03120,0911,22 ram fazer exames da 1."secção

larelos 16,22 109 20,36112,10, - - . s '., . o

Entroncamento.. - 13222416 14,59 dc: Lurzo geral doa' hum' il' '

Lisboa (Rocio).. _ 6,25 23.53 18,08 2. e 3. ano).

  

   

     

  

  

  

   

  

   

  
  

  

   

  

   

  

  

   

  

  

  

    

  

 

  

 

   

ta, todos de actualidade, e bele- &gliâresj'fj' 20-58 ,8-29

58 de Suas gravar“, que São as Espinho........ 12,2121,041835

seguintes: No almoço oferecido Esmoris........ - - ' 8

aos ofic1als do Benjamin Cons- O““ -:~ 124421127 - 8

tant, pelo sr. ministro do Brasil, 13'04 8

no palacio da Legação; retrato

de Alberto Nunes; exposição na-

cional das Artes-graficos, com 4

gravuras; instrução militar pre-
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ven ido cl e ' r -_ . . . ara'toria com 2 ravuras- or
_

ta-sc, em geral, com lançar á no :ala (1:13): Êrrzãgràgvel to se inteirou do sucedido. àontes évales, coã 3 _grav'ufas; De Aveiro para Lisboa ha tambem, Ni) uno lcl'VO findo, em

i tem] estrume de boi' á? Vezes _Nãó me parece coñtm_ Um oficial da esquadra nas praias de Portugal, praia da TÉ4ÊO$ZOÉBÉÊ$ ás 9'54;e°utr° as 40 aprovações, alcançadas

“mal curtido. Sendo a551m, co- r. b . '. . franceza entrára na praça' on_ Nazareth, corn um grupo de me- em exames oficiais, obtiveram

m0 Póie ele esperar que as '°u”°°m "m “mma' O“" d to ~ lh'd d « “mas “0m “al“ ”gmalsi as 1 d' ' ' us alunas d=ste ~ l'n' 5 d'

a . l P 1 -lh e ra ano 10 Por ebpre-
n ieaçoes uteis . i Loeolo .s.

honag roduzam bem e dêem S eZ- 0550 "e ala? e uma . . . d alunas do curso de escultura da
,in õ ~

i p 'A
law/O S'lcnmo' Accrcou'se e escola de Belas-artes de Paris

Ç e"

tips-'lição 1h vales . .

Custo do premio du emissão para Abre no dm o de ouulbro

o continente fe ilhas, 25 reis por clada para as alunas internas e F10

Slooo reis ou ra ão desta uantia,a ém ' - - r , . . . '

do sêlo correspoãdente: dg ¡Jooo até dia ' 3 Para dh ememas'

tolooo reis, to reis; de mais de tolooo 'Pedir programas e regula-

até :mtooo reis, ao reis; de mais de m m ›

mtooo até Soãooo reis, 4o reis; de e O a _

mais de 50.3000 até iooiooo reis,õo Dirccmmi

reis' de mais de tooñooo até õoolooo" . . _

reis: ioo rcis Rosa Emilia Regula Morais_

scena de violencia, bem cara-

teristica dos tempos.

«Estava a gente ainda com

os ouvidos cheios dos canho-

naços da esquadra franceza.

Um logista da rua de S. Ben-

to, suspeito de malhado, sáe

á rua, chega á porta de um vi-

i sinho, muito afecto ao revi-

consewaçã° dos tomates men, e atira-lhe para deniio

¡nte'ros com este inofensivo desabafo:

festeiando a conclusão do ano

letivo.

Na parte literaria colaboram

distintamente: Antonio Cobeira,

J. B. de Oliveira, Caetano Al-

berto, Ricardo de Sousa, Alfre-

do Pinto (Sacavern), Manuel da

Granja, Vilhena Barbosa, etc.

A assinatura do Ocidente cus-

ta 950 reis por trimestre ou g

numeros, sendo a ilustração mais

barata e melhor que se publica

um dos logares e, por meio do

interprete, perguntou o preço

da fruta.

_Não lh'a vendol-res-

pondeu a colareja com arre-

ganho.

E, como o oliéial, sur-

preendido, insistisse, a creatu-

ra proseguiu com rude indi-

gnação:

A_ esses legumes preciosos que

,obtéem aqueles que sabem o

'que devem fazer?

Sobrea cultura das hor-

tas, ha muito que aprender

[tem Portugal.

. Bento Carqueja.

    

'w " ' ' *hiie Star Line

Servico comblnado com a EMPREZA lNSUbANA DE

NAVEGAÇÃO

Para Boston

 

, Ó A_ conservação de tomates a_ Então? entraram ou -Se quer roubar-ma, rou- “O ¡gls-86““) agricola E

: _ o - a 4 - 4 p
'

n ã . u ..- .s-

.dnteuos conSegue se do se nao entraram. be. Está no seu oñc10. Mas, tá ,à pubhcado o 11.064, que m_

por vontade minha. não ven-

do a um inimigo da minha

terra.

-Bravol ejaculou Saraiva.

Saltou para a sege e man-

dou rodar pela rua do Ampa-

ro.

Respeitava a efervescencia

popular. Sentia os olhos mare-

jados. E ia pensando:

-Nãol Portugal não está

perdido! Esta humilde colare-

ja deu uma lição de dignidade

aos governantes sem brio e aos

faciosos sem patriotismo. Em-

quanto houver povo com estzi

libra, Portugal não está perdi-

sere o seguinte sumario:

«Arvores que mudam de lo-

gar; cuidados indispensaveis aos

vinhos para garanti¡ a sua con-

servação; porque nao expoem

os nossos pomieultores? a cul-

tura da oliveira; consultas; os

explosivos na agricultura; o cul-

to da arvore; estado das culturas

e dos mercados; colheita do ca-

cau; registo comercial; informa-

ções; os gansos; as doenças das

hortaliças; a cultura feiçada da

vinha; cronica culinaria¡ peque-

nos negocios; boletim meteoro

logico; mercados portu uezes e

estrangeiros; anunc1os iversosm

Alem do texto, muito inte-

ressante, tambem algumas foto-

gravuras.

',_guinte modo: :Não lhe conto nada. A

Escolhem-se tomates ma- resposta foi dada por um alen-

~ duros, sãos e consistentes. La- tado cacête em cima dos lom-

varn-se, enxugam-se e metem- bos do desgraçado. . . »

se num recipiente de boca lar- -O qual provavelmente,

,o qual se enche corn um atalhou Saraiva, esfregava as

'Éuido- composto de 8 partes mãos de contente ao pronun-

,e agua, uma de vinagre e ciar o tal inofensivo desabafo?

_,u de sal. O liquido, que -E' natural que sim

deve cobrir completamente os -Pois, nesse caso, meu

tímidos, cobre-se, por sua caro senhor, apesar da minha

tez,com uma capa de azeite aversão pelos caceteiros, de-

mum, dum centímetro de claro que atareia derreou COs-

pessura. , tad05 dignos dela. E, como es-

Assim preparados, os to- tamos a abicar na rocha do

'ines conservam-se por mui- Conde de Obidos, termo da

tempo. em perfeito estado. sua ¡ornada, muito lhe agra-

O paquete Crettc de 13:500 tonela-

res) no dia 1 i de novembro proximo e

receberá ali os passageros de 1.', 2;' e

  
' paquete Funchal em 5 do mesmo.

Vendem-se passagens para a. California..

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do õoóró, 64-23-2735“.



 

Farinha Peiloral Ferruginosa

o da pharmacia Franco .

p Esta farinha, que ó um excellente

;limento reparador, de facil digestão,
ntilissimo ara pessoas'de estomago
rtcbil ou eniiwmo, para convaleseentel,

pessoas idosas ou crenças, é ao mec-

iuo tempo um precioso medicamento
pie pela sua acção tonica reconsti-
'uinte é do mais reconhecido proveito
ras pessoas anemicas, de eonntituiçlo
raca, e, em geral, que carecem de for-
:as no organismo. Está legalmente ¡u-

~lurisada e privilegiada Mais de 300
rui-stados dos rimeiros medicos gr

'matem a sua e eacia. o

Conde do Restello à 0.'

° _rLlSBOA- BELEM'

_

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPÁ ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação., em artigos da mais alta novidade
Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir,

 

Modas e confeções _

 

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade. _ t ' é

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas expos¡çoes de todos os artigos de nov1dade.

  

__._

 

B. M; S. P.

MILK. REAL

I AQU CORREIO 't'

A'ragon, em 27

Para a Madeira, S. Vicente, Peru;

_ Moiittvideu e Bt

INGLÊS

   
A' SAIR DE LEIXÕES

tie outubro

l bueo, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

.-nos-Aires

U'

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Darro, em 29 de outubro

Para o Rio de

e Buem

Preço da passagem em 3.5' claSse pi.

Drina, em 12 de n

Para o Rio (e

janeiro, Santos

: -Aires

liJ o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

membro

Janeiro, Santos

.e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 433

Estes Paquetcs Salim de Lliliüli

Arlanza, cm 8 nove:

!0 dia seguinte e mais os _I'uqnctcs

-Vibro

Para o Rio de Jam. íro, e Buenos-Aires

Ilagem rapida adiricta au liin iii Janeirt

Preço da passagem en¡ 3.“ classe p;

alt. llires em ll a lã dias, respectivamente

::t o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

Amazon, em 10 d : novembro

Para a Maceira, Pernambuco

Montevideu e

Preço da passagem em a.“ classe p;

, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

suenos-Ayres

5:2 o Brazile Rio da Prata, Escudos 465

A senao na one¡ nos PORTUGULSES

Nas agencias do Porto e Lisboa
. . t , _ A_

rscolher os licliclies a Vista das practa:

damos _toda a antenpaçao.

us paquetcs oe I'ugreSSO do Br.

srs. passageiros que se destinem a Pr.-

Aceitam-sc tambem passageiros

. ¡ic-49m os srs. passageiros de 1.' classe

tus ,,aquetes, mas para Isso recomen-

. il, oferecem todas as comodidades aos

!j e Londres.

para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com traslfordo em :outl'iairptoi .

AGENTES

No Porto:

TNT 8¡ C.°

to, Rua do lnlante D. Henrique

..v-m _-

MMM DE VEMQ
ARTIClPUás n.inlmsex.'““'"

fregueznr- que tendo lthU

pessoalmente selecção da'

moda para a ¡rtsente este cao,

apresento desde hoje em deaute

a disposição de s. ex “um sor-

tido verdeiramtnie colossal de

Chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

3.73500 a 12'17“000l'ei5.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.“ apreciar tanilnem uma

linda coleção de cascos, bem

como tióres de veludo. seda e'

¡ase e outros artigos de con~

facções. ,

Alzira Pinheeiro Chaves

B. da Costeira, n.u 9

  

g Em blsboa:

James Rawes 8; Ç.

t Rua do Comercio, 31-¡ o

CONTRA .A TOSSE

Xarope peitoral James

  

'Premiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por mais,

de 300 medicos r

l

NICO especifico contra tosses apro-¡Q

vado pelo «Conselho de saude pu-

lvlican e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia cm muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), defluxo, tosscs rebel-

des, tosse convulsa e asima, dôr do

peito contra todas as irritaçoes ner-

vasos.

  

A' venda nas farmaclas. Deposito

geral: FARMACIA rnanco, r.”-

CONDE DE RESTELO á C.°,

Belem-LISBOA

  

ãeeosoeeeemew _

_Gimme
. m ~ _

e Âillltlilli- de mover titlllttlltlttt,itl'l'0 e ttltlltiillti g __.____
. de

para escritorio. Moveis de

MODICIDaDE

João FrancisooíLeitaoj

Completo sorud'o de postais ilustrados. quinqui- .

 

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetOs '

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gOsto *'

53-Rua José Estevão-59

«someonooooomoeeoot

O

$

 

› . z damas é ter
' i * ' - ocaftxcc :Sela carnê¡ ão e ymadura e furo' COkhoa ~ mirim?“ a côr male e msmcmma, 55531 da João Ferrelra Gomes, professor ete- nor á

à ”EEK" t verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- CÍÍVO do "ceu de Avelro.e antigo canego
DE PREÇOS , Manquelraa bulhas, nem ruhores; a epiderme _sã e da Sé de Vizeu, abriu o seu escritorio'v _ e muunlllll- ,polida, taes sum os resultados obtidos de advogado na ru¡ da Revomção n_o'

4 l PheílâÉallll, “5.11“St-lonoré.l'arileautoduü““. pelo emprego combinado do Creme .Si-

' r r mon. do Pá e do Sayão Simon.

._ ."-. Exigir a verdadeira marca] o Mu“”-

Àtlmpeut enieittdos para senhora

Rua de Jose Estevam

 

lindo e variado sortido de chapeus para senhora,

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTID
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DoQiNGOS-i'éñfâs-QUMTQS .

56581303

 

9 Roms mNotre

 

'MMM AMEBIMNM
.Atenção

clientes de que em dias proximos estarão concluídas as

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa,

Rua Mendes Leite
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E Estação de:- vel-ão

o DA Elegante

 

M

x
x
x
:

Recomendado por centenares
dos mais distintos medicos que
garantem a sua superiOridade na
convalescença de todas as doenças
e sempre que é preciso levantar as
forças ou enriquecer o sangue;em-

i pregando~se, com o mais feliz
exito, nos estamagos, ainda os .
mais debeis, para combater as di. t
gestoes tardias e laboriosas, a dis-

¡ pepsia, anemia, ou inaçao das or-

0 raquitismo, afeçoes, escra-
fulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior
proveito, as pessoas de perfeita
saude que teem excesso de traba-

_ lho fisico ou inteletual. para repa-
rar as perdas oeasionadas por esse F
excesso de trabalho, e tambem
aquelas que. não tendo_ trabalho
em excesso, receiam contudo en-
fraquecer. em consequencia da sua
orgamsação pouco robusta.

à#

2
%

 

Portugal e estrangeiro.

Fronco à ca“,

Hlios sn. vitienltorei l

BACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valado-

      

ACELOS bai-bados e en-

'ecebem"se 1105139635 xertados em grandes quan-

com esmerado tra- “dades,

tamento.

Vende Joaquim Fernan-

R' da COSteÍra n-° 9' des Silva. Aveiro, Eixo-Car-

, regal.

 

Oiiveirínha.

COKE

  

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

 

Aveiro.

Um carro ou Soo kilos... 41500 reis

loookilos............... glooo

 

j' Cnllltll'ltl lino, nt.“

  

    
àEM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

3 '. especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. l

__ Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

,lhores condições todas as encomendas que_ lhe se- .Í

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores. _.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em '5'

'.¡ÂÍ grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

'É barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

.g cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas '

engruias assadas á pescador.

 

  
   

 

   

 

  

  

   
  

   

       

  

   

  

r...,

Rua da Coste-ira _Aveiro

 

py."

Gréme Simon-

] sem nome proprio
*II NJ( ..qu ' '

r
_, V ›

u 33 Í. 01's .rf

que substítm

  

V mar, horta e jardim gradeado

EIXO

ESTA alegre e ñorescen-

te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga e a t5 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.“ an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfrutar um belo pa-

norama de campos e povoa-w

ções limítrofes, pequenos po-l

  

com 4. frentes e o mais hi-

gienica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, i.°-Lisboa.

M. Saldanha 8( C.°.

 

AÊVQGÀDQ

Camisaria e gravataria

nas escolha e preços, com as primeiras

importantes modificações que fez no seu

apresenta este ano, pela primeira vez, um
ultimos modêlios e a preços sem competencia.

v AVÊHRQ _-

 

l'nico autorisatlo pelo governo. aprovado

pela Junta de saude

Acha-se à venda nas principais farmacias de

Farmacia Franco. F.°5

LISBOA

ÉXXXX xxxxxmsmxxe ?3538.
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publica e privilegiado
Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer bo~
lachas ao lunch, a lim de preparar
o estomago para receber bem a
alimentação do jantar; podendo
tambem tomar-se ao toasi, para
facilitarcompletamenteadigestão.

E' o melhor tonico nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo, fortiiicante e reconstituinte.
Sob a sua intluencia desenvolve-
se rapidamente o apetite,enrique-
ce-sc o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
calix deste vinho representa um
bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhas de ouro em
todas as exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

9M?

#E

 

Deposito geral: Fed...

Belem_

Barbados e enxertos das

castas mais resistertes e pro-. .

dut-ivas. Qualidades ga:aut7-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

«Requeixo

 

assessoramento

armarios &Mig-HS

_
.

.
.
_
.
_
.
.
t

-
_
.
_

.
.

   

'ENDEM-SE dois o madei-

ra de castenho com al- _V

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

momentaneamente

  

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo*
prlor de Vagos, fixou resldencla noobs!-

casas de sua habltaçlo, na rua Mlguel

Bombarda, n.° 4 (antiga rua Jesus).

 

E_

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem:

tornecer indicações para

tação e venda de massa fosfo-n

rica (o que está' proibido por-

lei), desde que dessas infor-

Ja massa tosforica com multa.

 

ara o deliquente não lÍIÍCw

massa fost'orica, dirija-se a

3, 1.°iandar :Antiga Avenida Conde de “francisco &Odinhos 'lua da¡

r vento, n.“ 2-AVEIR0.

intimação de ltttttt :vit

maçóes resulte a apreenção ..

dade e abriu escribrlo do. advogado nas 'I

a descoberta de pessoas que r .

façam o comercio de impor-,.__

gratificação prometida. «í
à Quem souber da existencia de '

 


